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RESUMO
Este trabalho nasceu da disciplina de Estágio em Ensino Fundamental, da Faculdade de Educação de Itapipoca – FACEDI/UECE. O mesmo surgiu após observações em uma turma de 5º ano da escola Ubiratan Diniz de Aguiar, localizada em Peixinhos, Trairi/Ce, tendo como objetivo compreender como a cultura nordestina pode colaborar para o processo de ensino/aprendizagem. Autores como Naspoline (2010), Lima (2008) e a BNCC (2017), oferecem embasamento para este trabalho. Viu-se través das atividades, avanços na turma naquilo que se objetivava, bem como entusiasmo para realização das mesmas, algo que possibilitou-me conhecer melhor o processo de aquisição da leitura e da escrita.
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1. INTRODUÇÃO
Este trabalho é fruto da disciplina de Estágio Supervisionado em Ensino Fundamental, da Faculdade de Educação de Itapipoca – FACEDI, campus da Universidade Estadual do Ceará – UECE. O mesmo surgiu após observações de aulas em uma turma de 5º ano da Escola de Ensino Fundamental Ubiratan Diniz de Aguiar, localizada na comunidade de Peixinhos, no município de Trairi/Ce, e tem como objetivo geral compreender como a cultura nordestina pode colaborar para o processo de aquisição da leitura e da escrita.
Durante as observações, algo notório foi a dificuldade dos alunos em relação a leitura e a escrita. Partindo de percepções e de relatos da professora de Português da turma, viu-se que grande parte dos alunos estão em um nível bem abaixo do esperado para a etapa escolar a qual estão inseridos no que diz respeito a essas habilidades. Em alguns casos, haviam até mesmo alunos que não conseguiam sequer soletrar palavras.
Por isso, foi-se trabalhado a apreciação e produção textual tendo como base aspectos da cultura popular nordestina, como a poesia cordelista, representações de xilogravuras e músicas típicas desta cultura, pegando como base o assunto trabalhado pela professora da turma e afim de colaborar com o avanço dos alunos no que diz respeito a leitura e escrita, além de permiti-los expressar-se usando os mais variados tipos de textos. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
No que diz respeito ao assunto aqui abordado, Marcuschi e Dionísio (2007) apresentam que há uma grande variação linguística existente na língua portuguesa de acordo com as regiões do Brasil e de fatores sociais. Essas variações se evidenciam mais claramente na língua oral, que permite o uso da linguagem de diferentes maneiras. Contudo, a língua escrita também permite essa variação na língua, pois suas regras e normas se dão de maneira bastante elásticas. 
Vê-se que, hoje, a leitura conceitua-se muito mais que uma mera compreensão do que as letras escritas estão a dizer. Mas perceber, também, o que não está escrito, intertextualizar e contextualizar, perceber as diferentes linguagens e impor significados. Naspoline (2010, p.25) traz o exemplo de uma escultura, que poderá apresentar diferentes leituras se analisada por sujeitos com diferentes vivências e experiências. Cada um lerá “[...]com o que está por dentro dos seus olhos”. 
A Base Nacional Comum Curricular - BNCC (BRASIL, 2017), também traz a leitura em um sentido mais amplo que somente a do texto escrito, apresentando também a leitura de imagens estáticas (fotos, pinturas etc.), imagens em movimento (vídeos, filmes) e os sons (como a música). Com isso, o eixo de leitura na BNCC aborda todas as práticas de linguagem que se dá na interação ativa entre leitor, ouvinte e/ou espectador.
A BNCC (2017) também aponta alguns objetos de conhecimentos e habilidades que devem ser desenvolvidas para o trabalho em torno da leitura. Dentre as habilidades, visa-se, entre outras coisas, estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler baseando-se em seus conhecimentos prévios; construir sentido em histórias (cordéis e tirinhas, por exemplo) fazendo relação entre palavras e imagens e interpretando os recursos gráficos; apreciar poemas visuais e concretos, seja escritos ou por imagens e observando efeitos de sentidos impostos nos mesmos; recontar oralmente, com e sem a ajuda de imagens, textos literários dos mais variados tipos. 
Para a formação de leitores e escritores plenos se faz necessário oferecer aos alunos a possibilidade de tornarem-se leitores que recorram a textos para responder suas dúvidas e anseios, conhecer o mundo por outras visões, outros modos de ser, de agir e de pensar; fortalecer seus argumentos; possibilitar que esses sejam escritores que escrevam seus próprios textos, para que se expressem e mostrem sua forma de pensar para outras pessoas. (LERNER, 2002).
Além disso, a BNCC (BRASIL, 2017) aponta habilidades específicas que podem ser desenvolvidas por meio do caminho aqui proposto, quando apresenta, por exemplo, na habilidade EF01LP18, referente a escrita, a possibilidade do aluno registrar gêneros textuais do campo da vida cotidiana, como cantigas, quadras e parlendas. Outra habilidade que segue esse caminho é a EF12LP05, quando traz o ato de “Planejar e produzir, (re)contagens de histórias, poemas e outros textos versificados (letras de canção, quadrinhas, cordel), poemas visuais, tiras e histórias em quadrinhos, dentre outros gêneros do campo artístico-literário [...].” (BRASIL, 2017, p.103. grifo do autor)
Trazendo para os textos orais e abordando as rimas, elemento fundamental para criação de músicas e cordéis, a BNCC (2017) apresenta as habilidades EF01LP19 e EF03LP27, que prevê a recitação de parlendas, cordéis, cantos, entre outros, com entonação adequada, observação das rimas e obedecendo ao ritmo e à melodia dos mesmos.
3. METODOLOGIA
As atividades aqui propostas foram desenvolvidas por meio de aulas-oficinas com a turma observada, onde se buscou a produção de materiais orais, escritos e ilustrados, com rimas cantadas, cordéis e representações de xilogravura, tudo produzido pelos próprios alunos e alunas, com temáticas variadas relacionadas à Matemática e a cultura nordestina. Para isso, inicialmente foi elaborado um projeto na disciplina de Estágio Supervisionado em Ensino Fundamental com propostas de atividades que colaborariam com a turma e com a escola.
Na execução do projeto, foram desenvolvidas duas aulas-oficinas com os alunos e alunas observados. Na primeira, buscou-se a imersão dos mesmos nas vertentes culturais do Nordeste que seriam abordados, sendo apresentado músicas e cordéis da região, bem como sua estrutura e organização. Além disso, também lhes foram apresentados a arte da xilogravura por meio de representações fotográficas da mesma. 
Na segunda aula-oficina, deu-se a produção dos livretos construídos à mão pelos alunos. Inicialmente foram produzidos textos, tanto para serem recitados como cantados e, posteriormente, foram produzidos ilustrações referentes aquilo que tinham escrito, tendo como base o estilo da xilogravura, sendo produzidos, assim, representações da mesma. Materiais como folhas de papel A4, lápis, canetas e pincéis foram usados para a produção dos livretos. Além disso, usou-se um projetor, uma caixa de som e um notebook para apresentar aos alunos o proposto na primeira aula-oficina.

4. RESULTADOS
Durante as etapas em que se dividiu o estudo e produção do livreto viu-se grande engajamento dos alunos. Mesmo daqueles que apresentaram dificuldades pela baixa habilidade de leitura e de escrita, viu-se grande esforço para conseguir realizar as atividades propostas. Com isso, percebeu-se que a turma sentiu-se cativada pela assunto e pela forma em que as atividades foram executadas.
Foi perceptível, também, a pequena, porém significativa evolução de alguns alunos. Logo no início, como já havia sido relatado pela professora, percebeu-se grande dificuldade de escrita, leitura e compreensão de determinados alunos, porém, vendo o andamento de suas produções, viu-se que eles, mesmo ainda tendo dificuldades, já conseguiam escrever seus textos com mais qualidade, e ler e compreender melhor outros cordéis dados como modelos. Além disso, um aspecto que se viu grande evolução na turma toda foi na identificação e produção de rimas. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estágio realizado na escola propiciou-me momentos de grande aprendizado e obter uma visão diferente sobre o processo de ensino/aprendizagem da leitura e escrita. Através do trabalho desenvolvido na turma, vi o quão importante é trabalhar de maneira contextualizada com os alunos, sobretudo com aqueles que ainda estão em processo de aquisição da leitura e da escrita. Essa prática permite aos alunos se reconhecer em suas produções e naquilo que está estudando, elevando sua vontade de aprender sobre.
Algo que deve exposto foi a não possibilidade de desenvolver as atividades completas que foram elaboradas no projeto inicial. Outro ponto que deve ser ressaltado, foi a impossibilidade de concluir os livretos com todos os alunos. Assim, não foi possível ter acessos aos mesmos, pois ficaram com as crianças ainda por terminar, além de não ter a possiblidade de mais um momento com a turma devido ao feriado estendido que se teve e a realização das avaliações bimestrais que ocorreriam na turma na semana seguinte. 
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